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“If you don’t have time to read, you don’t have time 
(or tools) to write” (Stephen King 



 
 

RESUMO 

 
 

, 
O objetivo principal é mostrar o quão é necessária a leitura em inglês dentro do Brasil 
para acadêmicos e profissionais pois cada vez mais o ingresso no meio acadêmico e 
profissional exige habilidades, e uma delas é a leitura em língua inglesa. Para chegar 
ao objetivo proposto foi mostrada a importância da leitura em inglês no Brasil assim 
como a leitura propriamente dita e onde a leitura em língua inglesa vai ser usada no 
decorrer da vida do brasileiro. Os fundamentos teóricos foram baseados nos estudos 
de Dias (1999), Freire (1993), Gadelha (2000), Holmes (1981), Leffa (1996), Viapina 
(2008), Bloom (2000) e outros estudiosos. A pesquisa teve uma investigação 
bibliográfica a principio e documental, pois analisou documentos que exigem a leitura 
em língua inglesa. Ambas as hipóteses foram confirmadas do qual a primeira 
comprovou que a leitura em língua inglesa proporcionará a facilidade da leitura em 
língua inglesa e a segunda, de que a leitura em língua inglesa se faz necessário no 
Brasil para acesso a graduações, mestrados, concursos. 
 
Palavras-chave: Língua Inglesa; leitura em língua inglesa; 



 
 

ABSTRACT 
 

 
The main objective is to show how necessary english reading within Brazil for 
academics and professionals because more and more entering the academic and 
professional environment requires skills, and one of them is reading in English. To 
reach the proposed objective, the importance of reading in English in Brazil as well as 
reading itself was shown and where reading in English will be used during the 
brazilian's life. The theoretical foundations were based on Dias (1999), Freire (1993), 
Gadelha (2000), Holmes (1981), Leffa (1996), Viapina (2008), Bloom (2000) and 
other scholars. The research had a bibliographic investigation at first and 
documentary, as it analyzed documents that require reading in English. Both 
hypotheses were confirmed from which the first proved that English language reading 
will provide the ease of reading in English and the second, that English reading is 
necessary in Brazil for access to undergraduates, masters, contests. 
 
Keywords: English language; reading; relevance of reading in English; 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

No decorrer da historia, sucessivamente houve um processo de afastamento 

da leitura a certas camadas da sociedade, por exemplo, população mais carente, 

fazendo com que somente cidadãos de nível econômico alto tivesse tal 

conhecimento e praticasse a leitura. Mário de Andrade dizia: “A disseminação no 

povo do hábito de ler criará fatalmente uma população urbana mais esclarecida, mais 

capaz de vontade própria, menos indiferente a vida nacional” (ANDRADE,1936, apud 

VIAPINA, 2008, p.2). 

Leffa (1996, p 10) afirma que a leitura pode ser definida como geral quando é 

um processo de representação, ou seja, quando envolve o sentido da visão, que é 

ler, na sua essência, olhar para uma coisa e ver outra, e restrita quando contrasta 

duas definições antagônicas: ler é extrair significado do texto e ler é atribuir 

significado ao texto. Para compreender primeiro a leitura na língua materna, é 

preciso a alfabetização do leitor para adquirir vocabulário suficiente para uma leitura 

mais satisfatória. Qual a importância do ato de ler? De acordo com Krug (2015, p 1), 

a leitura é responsável por contribuir, de forma significativa, a formação do indivíduo, 

influenciando-o a analisar a sociedade, seu dia a dia e, de modo particular, 

ampliando e diversificando visões e interpretações pelo mundo, com relação a vida 

em si mesma. 

 Quando o leitor inicia o processo de leitura, ele não age passivamente, pois 

cada linha lida inicia um processo de interação com o escritor tornando-o ativo 

fazendo seu cérebro ficar em constante exercício, confrontando a ideia do escritor ou 

criando uma ideia diferente da dele. A leitura de um texto em língua inglesa não é tão 

difícil pois boa parte dos textos envolvem palavras cognatas e palavras que estão no 

vocabulário do leitor cotidianamente. Isso faz com que, muitas vezes, não aconteçam 

fatos comuns ao leitor iniciante, a não compreensão do texto e sua mensagem e, 

como consequência, a desistência da leitura.  
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O presente trabalho visa apresentar o desenvolvimento da leitura em língua 

inglesa para todos os cidadãos brasileiros que vivem no Brasil, mais precisamente no 

âmbito acadêmico e profissional. 

 

Com a globalização da educação, vários outros idiomas entraram no país no 

decorrer dos últimos anos, porém, o mais influente dos idiomas estudados no Brasil, 

que é o inglês. Um exemplo dessa influência é a forte utilização do idioma em 

publicidades e produtos, em todo território. Mas, como a sociedade brasileira se 

comportou com tudo isso durante anos? Uma parte da população absorveu a 

necessidade do idioma para o futuro e se profissionalizou. Entretanto, outra grande 

parte achou que um idioma não acrescentaria algo na sua vida profissional e 

acadêmica.  

Hoje, entretanto, já não é chamado de “luxo” dominar uma segunda língua. No 

caso do inglês, é uma necessidade que atingiu todos brasileiros em todas as áreas 

profissionais. No entanto, nem todos conseguem atingir o patamar para desenvolver 

todas as habilidades do inglês, que são: speaking, listening, writing, reading. 

Contudo, em um país como o Brasil, a habilidade mais exigida nas atividades do dia-

a-dia é o domínio da habilidade de leitura (reading), devido à grande exigência, 

atualmente, de que onde quer que o brasileiro vá, ele encontrará algo para ler no 

idioma estrangeiro, no caso o inglês. 

A princípio, o inglês era visto, nas escolas, de forma muito elementar, somente 

com um ensino baseado em aspectos gramaticais. No decorrer dos anos, o ensino 

foi evoluindo a cada dia, de tal forma a atender as exigências de uma sociedade que 

exige, cada vez mais, o uso da referida língua no cotidiano das pessoas, buscando 

atingir o nível que o estudante consiga, inclusive, se comunicar em língua inglesa, o 

que, muitas vezes, desperta um maior interesse do jovem em aprender a língua 

procurando cursinhos.  

Podemos dar, como exemplo disso, que desde a vida estudantil até a vida 

profissional, da maioria das áreas existentes no Brasil, há uma verdadeira exigência 

do domínio efetivo em leitura em língua inglesa para a maioria dos cursos de 

graduação, Mestrado e Doutorado, como os cursos da área da saúde, engenharia e 
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computação, pois, nessas áreas, grande parte das pesquisas e teorias está escrita 

em língua inglesa.  

É fato que, progressivamente, o estudante de qualquer área, em algum 

momento, precise recorrer à leitura de livros estrangeiros que, muitas vezes, não 

chegam ao cenário nacional imediatamente à sua publicação, ou não possuam 

tradução.  

Em se tratando das necessidades profissionais, a língua inglesa é cada vez 

mais necessária quando se trata de acesso a cargos em empresas multinacionais, 

órgãos de relações internacionais, comércio exterior, bem como para técnicos que 

trabalham na área da tecnologia e profissionais que lidam com montagem de 

equipamentos importados, cujos manuais estão em inglês. 

A problemática que moveu e intencionou essa pesquisa foi: que benefícios a 

habilidade de leitura em língua inglesa proporciona ao cidadão brasileiro no âmbito 

acadêmico e profissional? É fato que um dia foi-se perguntado por que muitos 

estudantes de ensino fundamental e médio usaria o inglês se não iriam viajar para 

outro país, contudo não se precisa viajar a um país de língua inglesa para se ter que 

ler em inglês. A língua inglesa foi, cada vez mais, integrando toda parte do mundo e 

chegou aqui sem precisarmos viajar e junto dela toda a sociedade teve que se 

adequar à sua vinda, pois a demanda acadêmica e profissional o exigiu.  

As hipóteses mostram as possíveis respostas que poderiam ser encontradas 

com o levantamento de dados. No presente trabalho, ponderou-se que, com o 

decorrer dos anos, o mercado de trabalho foi exigindo níveis mais altos do seu 

empregado, incluindo a leitura em língua inglesa. Por conta dessa nova exigência, 

muitas instituições acadêmicas começaram a testar o nível de leitura em língua 

inglesa dos interessados em participar dos seus processos seletivos, incluindo 

interpretação de textos em inglês, seja ele ingresso a graduação, mestrado, 

doutorado e concursos. Profissões específicas como Medicina, Engenharia, 

Tecnologia da Informação e outras tantas, voltadas para a ciência, exigem que o 

profissional leia em inglês por conta dos diversos teóricos, pesquisas e artigos 

desenvolvidos nas áreas citadas que estão escritos em ingles e o quão mundial se 

tornou a língua inglesa no decorrer dos anos em todas as áreas, seja acadêmica ou 
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profissional. Em qualquer dessas áreas, o ingresso na Graduação, Mestrados e 

Doutorados exigem, do acadêmico e profissional a proficiência em leitura na língua 

inglesa. 

 Após hipoteticamente responder à pergunta norteadora através das hipóteses 

abordadas, pôde-se desenvolver o objetivo geral da pesquisa, que é: analisar o 

desenvolvimento da habilidade de leitura em Língua Inglesa na vida do brasileiro - 

estudante e do profissional de algumas áreas. Para alcançar esse objetivo, foram 

necessárias as seguintes etapas enquanto objetivo: suscitar reflexões sobre os 

contextos em que se aplique essa habilidade da leitura em língua inglesa; mostrar a 

importância de saber ler e interpretar textos em língua inglesa para o estudante, 

acadêmico e futuro profissional que atue e viva no Brasil; e apontar as exigências 

quanto à habilidade da leitura em inglês para o cidadão brasileiro que vivem no 

Brasil. 

 Na próxima seção será apresentada a análise de dados da pesquisa de 

acordo com a pergunta norteadora, os objetivos geral e especifico que geraram esse 

trabalho.  
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2 A IMPORTÂNCIA DA LEITURA EM INGLÊS NO BRASIL 

 

 A relação entre Brasil e Inglaterra vem de um longo período histórico, e essa 

relação teve importante decisão para que os portugueses e nativos aqui existentes 

pudessem aprender a Língua Inglesa. De acordo com Freire (1922), “a presença da 

cultura britânica no desenvolvimento do Brasil, no espaço, na paisagem, no conjunto 

da civilização do Brasil, é das que não podem ser ignoradas pelo brasileiro 

interessado na compreensão e na interpretação do Brasil” (Freire, 1922 apud DIAS, 

1999, p.27). 

 Devido ao fechamento dos portos ingleses pelos franceses, potência 

econômica na época, Portugal se viu obrigado a fugir para o Brasil se estabelecendo 

aqui de forma definitiva e assim estreitando laços com a Inglaterra. Logo após essas 

mudanças, a Inglaterra pôde se estabelecer no Brasil de forma econômica. Com a 

vinda dos ingleses, a recém-colônia portuguesa, Brasil, a cultura inglesa causou 

mudanças no cotidiano e no comércio local. Segundo Dias (1999), no início do 

século XIX mais de 30 estabelecimentos comerciais ingleses foram criados no Brasil 

e “era dos ingleses o controle do comércio; o predomínio técnico (...) e, 

fundamentalmente, o capital financeiro que assegurava os primórdios do progresso 

industrial” (DIAS,1999, p.51). 

 Esse domínio dos ingleses, mesmo que a princípio no comércio local, causou 

revolta dos brasileiros, fazendo com que os comerciantes ingleses abrissem as 

portas para empregos em estabelecimentos ingleses aqui instalados, mas com uma 

ressalva: os interessados tinham que falar inglês para que pudessem ler as 

instruções e receber treinamentos na área. De acordo com Chaves (2004), “é muito 

provável que os primeiros professores de inglês tenham surgido nesse momento” 

(2004, p.5). 

 A leitura é um importante rito que torna o cidadão independente e que está 

ligado diretamente ao processo de cidadania de todo brasileiro. Apesar de estarmos 

no século XXI, a leitura é algo que não chegou a todos, embora se reconheça o 

aumento dessa prática no decorrer dos anos. Silva (1986) explana que: 
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A “crise da leitura” com índices baixíssimos de qualidade de leitura não é um 
problema somente de nosso século XX e XXI. Ela vem sendo produzida desde o 
período colonial, em paralelo com a reprodução do analfabetismo, com a falta de 
bibliotecas bem estruturadas nas escolas e com a inexistência de políticas concretas, 
menos utópicas, para a popularização da leitura e do livro. (SILVA, 1986, p. 21).  

 

Os benefícios da leitura fazem o cidadão avaliar, dar significado e entender o 

que se passa ao seu redor. Para um cidadão e uma sociedade alfabetizada, a leitura 

proporciona a reflexão e a criticidade do que se passa onde se vive dando sentido a 

ele e à população. Mário de Andrade já dizia que: “A disseminação no povo do hábito 

de ler criará fatalmente uma população urbana mais esclarecida, mais capaz de 

vontade própria, menos indiferente à vida nacional” (ANDRADE,1936, apud 

VIAPINA, 2008, p.2). 

 

2.1 A importância do desenvolvimento do hábito da leitura 

 

 Para entendermos como o hábito de ler muda o indivíduo, temos primeiro que 

ter a noção de que tudo à nossa volta pode ser lido e interpretado, mesmo que o que 

se esteja vendo não esteja em textos-fotografias, pinturas dentre outras formas 

fazem com que o indivíduo leia e interprete seu significado. Através desses tipos de 

leituras qualquer pessoa adquire conhecimento e esse conhecimento muda-o de 

forma positiva com o ensino-aprendizagem que a leitura sempre proporcionou a 

quem tem o costume de ler. 

 Mesmo que o leitor não seja alfabetizado, a imagem, pintura que ele 

interpretou, participou do ensino-aprendizagem que a leitura proporciona a quem ler, 

pois o ato de interpretar uma imagem, seja ela qual for, faz o indivíduo exteriorizar e 

interpretar pelo que se viu, da mesma forma o leitor exterioriza e interpreta o texto 

que leu. De acordo com o que diz Bloom (2000, p.17), a leitura é um instrumento de 
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reflexão e que auxilia as pessoas a desenvolverem seus próprios valores a partir de 

um pensamento crítico. 

 Atualmente, a procura pela leitura vem aumentando, gradativamente; ela vem 

se tornando um processo contínuo na vida de todos, pois, cada vez mais, o leitor 

sem o hábito de ler se vê excluído socialmente quando não inclui a leitura na sua 

vida. Não se trata somente de estudantes e pesquisadores, pois, cotidianamente, 

qualquer indivíduo que não tenha o hábito de ler se vê excluído socialmente. 

Ferreira (2012, p. 11) ressaltam que todos nós, quando nos propomos a ler 

algo, temos em mente um objetivo. Ou seja, podemos fazer uma leitura com o intuito 

de nos divertir, passar tempo, entretenimento. Pode ser até o caso como este, de ser 

uma leitura com objetivo cientifico, obter conhecimento e ser passado adiante. Nesse 

caso, a leitura já vem munida de conhecimento, pois quem indica a leitura é alguém 

experiente, com gabarito no assunto. Essa leitura se torna, às vezes, não agradável, 

porém necessária ao objetivo que o leitor almeja. 

Entretanto, segundo Ferreira (2012, p 12), na leitura “não existe obrigação de 

se sentir prazer com a leitura. Se não houver, não significa dizer que ela foi ineficaz.” 

Portanto, o que define se uma leitura é ou não efetiva é se o leitor alcançou, ou não, 

o objetivo proposto ao iniciá-la. 

  

2.2 Contextos de aplicabilidade da leitura em língua inglesa 

 

Com o passar dos anos, a habilidade de leitura ganhou força no Brasil, 

tornando-se a mais praticada entre estudantes e profissionais. A leitura em inglês a 

cada ano, se torna pré-requisito para que o cidadão evolua socialmente e, em 

especial, intelectualmente. Diversas atividades diárias ao nosso redor fazem uso da 

língua inglesa, sejam elas das mais simples às mais complexas e importantes para 

cada indivíduo, como prestar vestibular, ler artigos acadêmicos referentes à sua 

profissão e realizar exames e concursos, acesso a mestrado, doutorados. 

Para se ressaltar o nível de leitura que o leitor possui em um texto da língua 

inglesa, é importante o conhecimento prévio (background knowledge). Meurer e 
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Herbele (1993, p.41 apud GADELHA, 2000, p.17) definem leitura como “um ato, no 

qual há uma correspondência entre o que está impresso, nos dados fornecidos pelo 

texto e as informações existentes na mente do leitor”. 

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), "o ensino de 

Línguas Estrangeiras deve não apenas capacitar o aluno a compreender e produzir 

enunciados corretos no novo idioma, como também contribuir para sua formação 

geral enquanto cidadão" (BRASIL, 1999, p.60). Isso é o que deve acontecer nos 

cursos de línguas estrangeiras, em nosso caso nos referimos à Língua Inglesa. 

Porém, o ensino da língua inglesa acaba se voltando para técnicas gramaticais as 

quais, em tese, fariam o estudante compreender e produzir algo na língua 

estrangeira, o que de fato não ocorre talvez isso seja um dos motivos que causam a 

desistência em muitos cursos. 

Alguns estudiosos como, por exemplo, Holmes (1981) defende que: 
 
 

O ensino da língua inglesa deveria ser ensinado no moldes de um nativo quando 
aprende a primeira língua. Porém, o problema em usar esse método seria que as 
pessoas tendem a se comunicar em uma língua de acordo com o seu vocabulário. Se 
esse método fosse de fato usado, os aprendizes da língua inglesa voltariam, 
primeiramente, a ter vocabulários mais simples, ou seja, vocabulários usados por 
crianças na aquisição de linguagem. (HOLMES, 1981, p 4) 
 

 

 Seriam usados textos com linguagem infantil para a aquisição de vocabulário 

para que, no próximo passo, simulassem conversas com o que foi aprendido. “Tal 

legado vem a contribuir para o desinteresse pelas línguas estrangeiras, de uma 

maneira geral (HOLMES, 1981).” 

 Talvez o ensino da língua inglesa deva, a partir de agora, deixar as 

metodologias sempre usadas, e que sempre caem em desuso, ou que não levam ao 

real aprendizado mas leva à memorização. O primeiro passo para o novo caminho 

do ensino da língua inglesa é mostrar o real significado do seu aprendizado, que é 

levar o aprendiz ao conhecimento de outra língua, oportunidade de estudos, trabalho 

e, para quem sonha ir mais além, um intercambio cultural na sua área profissional. 

 E como o estudante ou profissional vai ser capaz disso? Através da leitura. 

Desde sempre a leitura é imprescindível para o conhecimento e para educação de 
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todos os indivíduos, e somente através dela se concretizam os objetivos. Sempre foi 

por meio da leitura que todos nós fomos ensinados a fazer tudo nas mais diferentes 

áreas, seja da educação ou não. Não deve ser diferente em relação à leitura em 

língua inglesa. Ela pode ser difícil, desinteressante muitas vezes pórem, com a 

globalização, a leitura em língua inglesa deixou de ser um luxo que muitos tinham e 

se tornou uma necessidade básica e fundamental para diversos setores 

profissionais, seja educação, tecnologia, esporte, indústria, moda, entretenimento, 

pois quem a possui tem um destaque na atual sociedade moderna. 

 Os professores de língua inglesa hoje precisam criar habilidades e se preparar 

com métodos que deixem o velho ensino do inglês, que faz milhares de estudantes 

desistirem de aprender, e ensinem e motivem os novos aprendizes a ler na língua 

materna e mais ainda, na língua estrangeira, no caso, o inglês. 

 A seção seguinte tratará da metodologia aplicada a essa pesquisa, da amostra 

e  de como foram coletado os dados. 
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3 METODOLOGIA 

 

 

3.1 Tipo de Pesquisa 

  

 Quanto aos procedimentos de coleta de dados, essa investigação foi do tipo 

bibliográfica, com base primeiramente, em aporte teórico que discorre sobre a 

importância da proficiência em leitura em língua inglesa, no Brasil, bem como do tipo 

documental, pois objetivou analisar documentos que explicita a exigência do domínio 

da leitura em língua inglesa para alunos e profissionais brasileiros, no Brasil. 

 Quanto aos objetivos, efetivou-se uma pesquisa do tipo exploratória, por ser, o 

tema escolhido, pouco explorado, pouco conhecido. 

 Quanto à abordagem, essa foi uma pesquisa do tipo qualitativa, uma vez que 

os dados coletados fossem interpretados utilizando-se analises descritivas 

mostrando os pontos relevantes da pesquisa com o intuito de demonstrar o que 

propôs o objetivo dessa investigação. 

  

3.2 Amostra  

 

 A amostra dessa pesquisa conta com dois editais do ENEM dos quais a prova 

de língua inglesa traz textos em inglês e exigem leitura em inglês; dois editais de 

vestibulares de duas faculdades, sendo que em cada edital está expressamente 

descrito que o candidato será testado na leitura em língua inglesa através da 

interpretação de textos; três editais de Mestrados e dois editais de Doutorados os 

referentes editais também exigem uma proficiência em uma língua estrangeira. Três 

editais de concursos – todos do Brasil. Outros contextos que a leitura em Língua 

Inglesa é exigida foram através de empresas que lidam com manuais de produtos 

importados. 
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3.3  Técnica de Coleta de Dados 

 

 A coleta de dados foi feita a partir de extratos dos editais do ENEM, de 

vestibulares de faculdades, dos editais de Mestrados e Doutorados, bem como os 

editais de concursos que ocorrem no Brasil serão analisados. 

 A próxima seção traz a análise e discussão dos dados em que se apresenta os 

textos que exigem a proficiência de leitura em língua inglesa e quais foram os editais 

e manuais analisados. 
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4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS 

  

 

 A presente pesquisa teve o objetivo de analisar desenvolvimento da habilidade 

de leitura em língua inglesa na vida do estudante e do profissional brasileiro que 

estudam e trabalham no Brasil. 

A pesquisa ocorreu de outubro de 2018 até novembro de 2019, quando dados 

foram coletados, na internet 1. Os dados constam de editais e manuais, que são: 

- Editais do ENEM; 

- Editais de vestibulares de 2 faculdades brasileiras; 

- Editais de Mestrados de 3 universidades brasileiras; 

- Editais de Doutorados de 2 universidades brasileiras; 

- Editais de Concursos de 3 instituições, que são: ABIN – Agência Brasileira 

de Inteligência, Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior e  

Banco do Brasil S.A. . 

- 02 manuais de eletroeletrônicos em inglês. 

 

4.1 Acesso ao ENEM 

 

O aluno que está concluindo o Ensino Médio, para ter acesso a qualquer 

universidade ou faculdade que utilizam a prova do ENEM como acesso aos seus 

cursos de graduação, deverá prestar a referida prova. A competência exigida na 

prova de linguagem, especificamente a prova de inglês, é a leitura de textos e a sua  

interpretação. (Quadro 1), (Quadro 2) (Quadro 3) 

 
 
 
 

                                                             
1 Os endereços dos links de onde foram retirados os dados coletados estão registrados nas 

referências bibliográficas 
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Quadro 01 

 PROVA DO ENEM/ 2018  

 

Fonte: 

http://download.inep.gov.br/educacao_basica/enem/edital/2018/edital_enem_2018.pdf 

 

http://download.inep.gov.br/educacao_basica/enem/edital/2018/edital_enem_2018.pdf
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Quadro 02 

 PROVA DO ENEM/ 2017  

 

 

Fonte: http://download.inep.gov.br/educacao_basica/enem/edital/2017/edital_enem_2017.pdf 
 
 
 

http://download.inep.gov.br/educacao_basica/enem/edital/2017/edital_enem_2017.pdf
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Quadro 03 

PROVA DO ENEM/ 2016 

 

Fonte: http://download.inep.gov.br/educacao_basica/enem/edital/2016/edital_enem_2016.pdf 

http://download.inep.gov.br/educacao_basica/enem/edital/2016/edital_enem_2016.pdf
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4.2 Vestibular para acesso a Curso de Graduação em Faculdades Brasileiras 

  

Como alternativa ao ingresso de um curso superior, algumas faculdades 

brasileiras, que não aderiram à prova do ENEM, efetivam o seu próprio vestibular, 

cuja prova de inglês exige o domínio de leitura em inglês, devidamente explicitado 

em seus editais. (QUADRO 4) (QUADRO 5) 

 

Quadro 4 

EDITAL DO VESTIBULAR DA UNIVERSIDADE ANHANGUERA-UNIDERP/ 2019.1 

Fonte:http://www.consultec.com.br/download/UNIDERP_EDITAL_20191_MEDICINA.PDF 
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Quadro 05 

EDITAL DO VESTIBULAR DO CENTRO UNIVERSITARIO DE JOÃO PESSOA - UNIPÊ / 2019 

 

 

Fonte:https://unipe.edu.br/docs-medicina/edital/Edital%20Medicina%20-
%20Processo%20Seletivo%20Tradicional%20(Semestre%202019.2)%20-%20Atualizado%20em%2022.04.2019.pdf 

https://unipe.edu.br/docs-medicina/edital/Edital%20Medicina%20-%20Processo%20Seletivo%20Tradicional%20(Semestre%202019.2)%20-%20Atualizado%20em%2022.04.2019.pdf
https://unipe.edu.br/docs-medicina/edital/Edital%20Medicina%20-%20Processo%20Seletivo%20Tradicional%20(Semestre%202019.2)%20-%20Atualizado%20em%2022.04.2019.pdf
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4.3 Acesso a Mestrados oferecidos por universidades públicas e privadas 

 

Como alternativa ao ingresso de um Mestrado, algumas universidades 

brasileiras divulgam um edital com os requisitos de ingresso. Dentre os requisitos, 

um deles é a apresentação de um atestado de aprovação em exame de proficiência 

em língua inglesa, cuja prova de inglês exige o domínio de leitura em inglês, 

devidamente explicitado em seus editais. (Quadro 6) (Quadro 7) (Quadro 8) 

 

EDITAL DE EXAME DE PROFICIÊNCIA EM LINGUA INGLESA UFPI - MESTRADO 

EM CIENCIAS BIOMEDICAS/ 2019.1 

QUADRO 6 

 

 
Fonte: https://sigaa.ufpi/sigaa/public/processo_seletivo/lista.jsf;jsessionid=D181A283AD5ECAC78E1F97559FC01087.jb04 
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Quadro 07 

EDITAL DO EXAME DE PROFICIÊNCIA EM LINGUA INGLESA UFPI – MESTRADO 

EM FILOSOFIA 2019/1 

 

Fonte:https://sigaa.ufpi.br/sigaa/public/processo_seletivo/lista.jsf 

 

 

  

 

 

 

 

https://sigaa.ufpi.br/sigaa/public/processo_seletivo/lista.jsf
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Quadro 08 

EDITAL DE EXAME DE PROFICIENCIA EM LINGUA INGLESA UFPI  

MESTRADO EM GESTÃO PUBLICA / 2019 

 

 

Fonte: https://sigaa.ufpi.br/sigaa/public/processo_seletivo/lista.jsf 

 

 

 

https://sigaa.ufpi.br/sigaa/public/processo_seletivo/lista.jsf
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4.4 Acesso a Doutorados oferecidos por universidades públicas e privadas 

 

Como alternativa ao ingresso de um Doutorado, algumas universidades 

brasileiras publicam edital com os requisitos de ingresso. Dentre as exigências feitas, 

há a solicitação da apresentação de um atestado de aprovação em exame de 

proficiência em língua inglesa, cuja prova de inglês exige o domínio de leitura em 

inglês, conforme se constata nos editais a seguir. (Quadro 9) (Quadro 10) 

 

EDITAL DE EXAME DE PROFICIENCIA EM LINGUA INGLESA UFPI  

 DOUTORADO EM FARMACOLOGIA/ 2019 

Quadro 9 

 

 

 

Fonte:https://sigaa.ufpi.br/sigaa/public/processo_seletivo/lista.jsf 

https://sigaa.ufpi.br/sigaa/public/processo_seletivo/lista.jsf
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Quadro 10 

EDITAL DE EXAME DE PROFICIENCIA EM LINGUA INGLESA UFPI  

 DOUTORADO FARMACOLOGIA 2019 

 

Fonte:https://sigaa.ufpi.br/sigaa/public/processo_seletivo/lista.jsf 

 

 

 

 

 

 

https://sigaa.ufpi.br/sigaa/public/processo_seletivo/lista.jsf
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4.5 Acesso a concursos públicos oferecidos pelo Governo Federal 

 

Alguns concursos públicos no Brasil vêm tendo um diferencial no seu 

conteúdo programático. Essa mudança se dá pela exigência do domínio da leitura 

em língua inglesa , devidamente explicitado em seus editais. (Quadro 11) (Quadro 

12) (Quadro 13) 

Quadro 11 

CONTEUDO PROGRAMATICO EDITAL DO CONCURSO PUBLICO DA AGÊNCIA 

BRASILEIRA DE INTELIGENCIA – ABIN - 2018 

 

Fonte:http://www.cespe.unb.br/concursos/abin_17/arquivos/ED_1_2017_ABIN_17_ABT.PDF 

http://www.cespe.unb.br/concursos/abin_17/arquivos/ED_1_2017_ABIN_17_ABT.PDF
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Quadro 12 

CONTEUDO PROGRAMATICO EDITAL DO CONCURSO DO MINISTERIO DO 

DESENVOLVIMENTO, INDÚSTRIA E COMÈRCIO EXTERIOR – 2013 

 

 
Fonte: http://www.cespe.unb.br/concursos/MDIC_13/arquivos/EDITAL_N___1_DE_ABERTURA.PDF 

 

 

 

 

http://www.cespe.unb.br/concursos/MDIC_13/arquivos/EDITAL_N___1_DE_ABERTURA.PDF
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Quadro 13 

CONTEÚDO PROGRAMATICO EDITAL PARA O CONCURSO DO BANCO DO 

BRASIL S.A. – 2018 

 

 
Fonte: http://www.cesgranrio.org.br/pdf/bb0118/bb0118_edital.pdf 

 

 

 

 

 

 

http://www.cesgranrio.org.br/pdf/bb0118/bb0118_edital.pdf
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4.6 Acesso a leitura de manuais de produtos no mundo 

 Alguns produtos comercializados no mundo e especificamente no Brasil 

possuem manuais em diversas línguas, porem alguns desses produtos possuem 

manuais exclusivamente em inglês, o que exige um nível de leitura em língua inglesa 

para a utilização correta do produto para que não haja problemas ao consumidor 

futuramente. (Quadro 14) (Quadro 15) 

 

Quadro 14 

MANUAL DE MONITOR/TV SAMSUNG 

 

Fonte:http://downloadcenter.samsung.com/content/UM/201104/20110427105145225/BN68-01308B-00L03-110427.pdf 

http://downloadcenter.samsung.com/content/UM/201104/20110427105145225/BN68-01308B-00L03-110427.pdf
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Quadro 15 

MANUAL NOTBOOK VAIO STYLE 2 EM 1 SAMSUNG 

 

Fonte:http://downloadcenter.samsung.com/content/UM/201611/20161123084421828/Win10_Manual_ENG.pdf 

 

http://downloadcenter.samsung.com/content/UM/201611/20161123084421828/Win10_Manual_ENG.pdf
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

 Esta pesquisa possibilitou mostrar o quão tem sido foi necessária o domínio 

habilidade de leitura em inglês desde a chegada dos ingleses ao Brasil até os dias de 

hoje para muitos acadêmicos das mais diversas áreas para e o profissionais que 

atuam em certas áreas dessa investigação no mercado de trabalho. 

 O objetivo geral foi analisar o desenvolvimento da habilidade de leitura em 

inglês em língua inglesa na vida do brasileiro – estudante de ensino médio, 

acadêmico e profissional. Como resultado, foi verificado que, a habilidade de leitura 

em língua inglesa possui relevância na vida do brasileiro, seja ele de ensino médio 

ou acadêmico, seja ele um profissional atuando no mercado de trabalho elevando 

seu conhecimento como também abrindo mais oportunidade acadêmica e financeira. 

 Com a finalidade de alcançar o objetivo geral, estabeleceu-se objetivos 

específicos, que foram: (i) mostrar a importância de saber ler e interpretar textos em 

língua inglesa para o estudante, acadêmico e futuro profissional que atue e viva no 

Brasil, (ii) suscitar reflexões sobre os contextos em que se aplique essa habilidade da 

leitura em língua inglesa e (iii) apontar as exigências quanto à habilidade de leitura 

em inglês para o cidadão brasileiro. 

 As hipóteses levantadas durante a realização da pesquisa foram, (i) o domínio 

da habilidade em ler em inglês proporcionará, ao cidadão brasileiro, a facilidade na 

leitura de artigos científicos, revistas, livros para atender as demandas no âmbito 

acadêmico profissional e (ii) a habilidade de ler em inglês se faz necessário, no 

Brasil, para acesso a graduação, mestrados, doutorados em universidades 

brasileiras e alguns concursos. 

 A resposta para o problema feito na pesquisa foi ratificada com as hipóteses 

erguidas. O domínio da leitura em inglês proporcionará, de fato, ao cidadão brasileiro 

a proficiência para interpretar textos, seja de natureza estudantil, acadêmica e/ou 

profissional. Foi também confirmado ser necessário ter o domínio da leitura em inglês 

para acesso a graduações( ENEM e faculdades), Mestrados e Doutorados nas 
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universidades brasileiras, assim como ser requisito de acesso e aprovação em 

alguns concursos. 

 Como contribuição para a ciência, a pesquisa possibilitou abrir um leque de 

questões sobre a leitura em língua inglesa que ainda não foram abordadas, como o 

nível de leitura em língua inglesa no ensino médio, superior e profissional do país, 

fazendo com que cada vez mais cedo os brasileiros deem a relevância que essa 

habilidade merece na sociedade de hoje cada vez mais globalizada e falando várias 

línguas, principalmente o inglês. 

 Para finalizar, a pesquisa teve êxito no que foi proposto e mostrou-se de 

relevância não somente no ambiente escolar, acadêmico universitário e profissional 

mas também na sociedade brasileira, que cada vez mais exige dos brasileiros uma 

segunda língua e muitas vezes o mínimo dela, a leitura. 
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